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Franca hospedou, cm dias 
passados, o ilustre miniMro 
da Igreja Católica Apostólica 
Romana, vindo á convite de 
pessôas enfermas, aqui resi-
dentes, já desiludidas dos re-
cursos da ciência humana 

Constatamos a rec udescen-
cia da fé nos poderes divinos, 
cujo intermediado, frei Eustá-
quio. dt-spe-rtára em todos os 
coraçOcs esperançosos e cren-
tes. 

Desde a chegada do reve-
rendissimo paJre, a cidade se 
mostrara numa fase festiva, 
tal a freqüência de enfermos 
que acorriam de todos os 
meios, exibindo se creatUTas 
dc todas as classes, numa 
confraternização imponente, 
numa aspiração grandiosa e 
única de se libertarem dos 
sofrimentos. Das cidades vizi-
nhas vieram também levas de 
doentes em busca de cura 
aos seus males fl.-icos. 

Em vista dos comentários 
lisongciros da imprensa, todos 
desijavain se aproximar do 
"Santo de Poá", portador do 
dom de etirar, dom dispensa-
do por Deus a todos aqueles 
que sentem as misérias dos 
seus semelhantes. 

Cumpr indo as determina-
ções de Jesus, frei Eustáquio 
alistou-se como discípulo do 
insigne Mestre, recebendo as 
credenciais pelas quais se tor-
nariam conhecidos todos a 
queies que, pelos tempos em 
fora, se orientassem pelos 
seus exemplos e ensinainen 
tos: "ide, curai os enfermos, 
pregai o Evangelho, dai de 
graça o que de graça rece-
bestes". 

O dom de curar n3o é pri-
vativo de uma seita, nem pre-
vilegio de religiões. Em todos 
os tempos, indivíduos de qual-
quer sigma religioso o pos-
suirain e o exerceram com 
resultados miraculosos. Igual-
mente não é produto do sa-
ber, visto que. homens incul-
tos e de duvidosa moralidade, 
retiveram por algum tempo a 
faculdade de curar. 

Do mesmo módo, nenhum 
indicio de santidade tem rela-
ção com os pecadores que 
exercem a caridade para com 
os sofrimentos alheios. 

A quéda, o ostracismo, as 

decepções e o esquecimento, 
s5o conseqüências lógicas que 
aguardam os mortais quando 
se acomodam nos pincaros da 
santidade, vangloriando se de 
milagres pessoais e feitos re-
tumbantes-

O dom de curar não é, 
portanto, uma concessão ex-
clusiva, revestindo se de vá-
rias modalidades ein força e 
poder. Indivíduos há que de-
le s5o portadores em alto 
gráu, daí as curas extraordi-
nárias que deslumbram a me-
dicina e a legião dos céticos. 
Outros o possuem em gráu 
relativo, mínimo, produzindo 
curas de certas enfermidades 
benignas e passageiras. 

Cura-se pela imposição das 
mãos, cura se pelo lervor das 
orações, cura-se pela palavra, 
pelo olhar, próximo, á distan-
cia, cura-te pelas beberragens, 
pela água fluida e pelos pas-
ses magnéticos ou espirituais. 
E como qualquer homem pô-
de ser possuidor dos dons 
de curar, somos levados a crêr 
que frei Eustáquio também 
possúe os poderes grandiosos 
de curar as enfermidades, 
quando tais enfermidades são 
passíveis de cura, visto que 
muitas se enquadram nas pro-
vações e expiações que a al-
ma tenha que suportar duran-
te a existencia, e para as quais 
nSo existem curas. 

Não quer dizer também, que 
o ilustre padre se fez merece-
dor desse dom por ser cató-
lico, pois Deus não distingue 
crenças, que nada mais são 
sinSo rótulos religiosos, mas 
sim sentimentos elevados, que 
são as virtudes cristãs, alicer-
çadas no mandamento máximo: 

"Amar o próximo como a 
si mesmo". 

xxx 
A d a r crédito aos que de 

frei "Eustáquio se aproxima-
ram, afim-de receberem a su-
prema graça de serem cura-
dos, o ilustre reverendo não 
só aconselhava os pacientes, 
falando-lhes em nome de Deus, 
como lambem exortava os pa-
ternalraente a se afastarem do 
espiritismo, por ser uma dou-
trina diabólica, como também, 
de uma eficacia ine-gualavel 
no desenvolvimento da lou-
cura, acrescentando, que o 
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espiritismo, tem o poder por-
tentoso de arruinar os corpos, 
lançando as almas na perdi-
ção. 

Ora, crêrnos que Deus n5o 
seleciona os sous filhos espa-
lhados pelos diversos crédos 
que infestam o mundo; que 
tanto derrama * sua miseri-
cordia infinita sobre justos e • 
injustos, crentes e ímpios, 
santos e pecadores; que a-
queles que se tomarem dignos 
da investidura divina de ali-
viar os sofrimentos de seus 
irmãos, o façam com caridade 
e mansuetude, espargindo e-
xemplos de humildade, tole-
rância, aniôr e perdão. Um 
discípulo de Jesus não deve-
rá jamais, encastelar-se no 
âmbito minguado do dogma-
tismo separatista, preferindo 
uns e hostilizando outros, só 
porque divergem da velha ro-
tina. Frei Eustáquio mottrou-
se homem, e como homem, 
sujeito aos prejuízos munda-
nos, menosprezando os seus 
próprios irmãos, concorrendo 
tal atitude para a diminuição 
do seu poder curador até 
perdê lo de todo. 

Que o diga o contigente de 
curadores que surgiram nos 
últimos tempos, cuja propa-
ganda atirou-lhes a injuria de 
santidade, e como santos, cai-
ram no esquecimento. 

Infelizmente, segundo voz 
geral. n3o foram realizadas cu-
ras de enfermos de importân-
cia, tais como: cégos, paralfti-
cos, coxos, epiléticos, ende-
moninhados, etc.. Porém, as 
águas bentas e as respetivas 
bênçãos lançadas á multidão, 
nenhum mal produziram, afir-
mam ainda os mesmos boatos. 

Nosso sincéro desejo é q u e 
o irmão Eustáquio prossiga 
na sua humanitaria missão de 
semear o consolo e a resig-
naç5o nos corações aflitos, 
sanando as enfermidades que 
fustigam os corpos doloridos, 
robustecendo a fé na miseri-
córdia divina, distribuindo de 
graça o que de graça rece-
beu. E terá assim preenchido 
a sua benemérita tarifa terre-
na. São os vótos do irmão 
espírita 

JqU Russo 
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Sem ser macilenla, seu ros-

to revela os traços caracterís-

ticos da anemia progressiva a 

minar lhe o organismo. 

Os lábios descorados, acôr 
cadavérica das faces, dos bra-
ços, do cólo, os movimentos 
lardigados, o passu lento, can-
sado, como que a indicarem 
um mal crônico profundamen-
te radicado. 

Aparenta trinta anos. mais 
ou menos, estatura regular, . 
corpo bem talhado, faltando 
lhe apenas a substancia cô-
moda para formar o conjunto 
que dá á mulher a beleza ex-
terior. 

Todos os dias, ás oito ho-
ras, vCnno Ia na sua humilde 
taréfa, com o seu saco de ju-
ta ás costas, a passar por meio 
da multidão dos que se diri-
gem aos seus misteres, apres-
sados e silenciosos. 

Na expressão do seu roslo 
nota-se a passividade dos már-
tires vencidos mas não exaus-
tos. Seu olhar converge para 
o vão das portas das casas 
comerciais, e de relance divi-
sa qual a lata de lixo que con-
tem papel, sua m i o direita en-
tão, vasculha por entre os de-
tritos e com a mão esquerda 
mantém o saco de pé com a 
bôea escancarada para receber 
o papel achado. 

Dias atrás, um cão «mareio 
de l am inho avantajado, com 
a cauda a imitar a do taman-
duá bandeira, atirou-se a uma 
dessas latas. O pobre animal, 
esfomeado, magro, sujo, foi 
19o afoito no ataque, que fez 
tombar a vasilha com fragor, 
e, redonda como era, rolou a-
té o meio fio despejando o 
pouco apreciável conteúdo. 
A pobre mulher achou grsça, 
riu, enquanto o animal devo-
rava com avidez o alimento 
já lermentado; depois, a lam-
ber as fuças, agora mais su-
jas, afastou-se saciado... U m 
pouco além. voltou-se por mn 
instante abanando a cauda, 
talvez em sinal de gratidão ao 
destino providencial, enquanto 
lá na calçaria, junto ao lixo 
esparramado, a mulher reco-
lhia os pedaços de papel e 
repunha na vasilha os reslos 
espalhados. 

Depois de limpar a calçada 
colocou c recipiente de lixo 
em sru lugar c tomando o 
saco ás costas dirigiu se ao 
prédio vizinho em bu-.ca da 
mtsma dádiva que o destino 
lhe reservava. 

E repetiu a mesma coisa, 
de porta em porta, até chegar 
de novo, junto ao cão, que 

lhe antecedera na triste cami-
nhada. Acariciou-o, então, pas-
sando lhe os dedos por entre 
os pelos da nuca. 

Sob essa caricia, o cão qué-
da-se imóvel, olhar doce. ex-
pressivo, numa atitude simbó-
lica de autêntico "vir.-latas". 

E a mulher segue o seu 
caminho com o grande saco, 
ás costas, já cheio, aos zigue-
zagues, por entre um eston-
teante movimento de veículos 
a embargar-lhe os passos. Coi-
tada! 

Amanhã, se Deus quiser, 
vê-la ei de novo. humilde e 
maltrapilha, com o mesmo 
lenço rasgado atndo á cabeça.,. 

Ve Ia ei de novo, curvada, 
de porta em porta, a cata de 
uma miserável nesga de pa-
pel que junta a outras, vá for-
mar a sua mercancia para com-
pra do pão de cada dia. 

Amanhã, se Deus quizer, 
ve-la-ei de novo com o gran-
de saco ás costas passando 
cambaleante por entre milha-
res de automóveis, ocupados, 
por damas cobertas de jóias, 
dc sedas e péles dc raposa, 
todas alheias ã sua tragédia. 

O eterno sorriso de seus 
lábios, esbranquiçados .pelo 
mal que a consome, revela, 
porém, o seu perdão a esias 
criaturas tão escravas das fu-
tilidade* e tão indilerenfes aos 
sofrimentos de seus irmãos. 

Amanhã, se Deus quiser, 
vêla-ci de novo com o gran-
de saco de papel ás costas, 
palmilhando fatigada «s ruas 
e praças apinhadas de cégos 
morais que não vêm naquela 
figura esquálida e periclitanle 
c uno que a evidenciar o con-
traste originário da falsa civi-
lização cristã, essa mesma ci-
vilização que levinta calediais 
de mármore, ananh.-céus fan-
tásticos e bancos que se a-
barrotam de ouro! 

Que Nosso Senhor Jesus 
Cristo se compadeça de nós! 
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A NOVA ERA 

JARDIM DA INFANCIA 

"A Iufamia éa radiosaè-
pnca das acmenteiras". 

O "Jardim da Infancia" é 
anle-sala escolar. 

Nele, as criancinhas ensa-
iam os seus primeiros passos 
para o aprendizado em idade 
ulterior. 

Brincando, de permeio aos 

entretenimentos que se lhes 

oferecem diariamente, vão pou-

co a pouco aprendendo a ob-

servar, a ligar os efeitos ás 

causas e até raciocinar, ainda 

que numa elaboração mental 

inconciente, armazenando as-

sim, sem esforço nem dificul-

dade, copioso manancial de 

conhecimento para futuro de-

senvolvimento. 

Além-disso, habituam-se á 

disciplina, ao método, ao re-

freamento oportuno da pró-

pria vontade, preparando-se 

para enfrentar mais tarde as 

asperezas de estudos que de-

mandem maiores esforços de 

atenção e percepção. 

FORMAÇÃO DA GONGIÊNCIA 

ANTENOR RAMOS 

Continuação 

não vemos! 

Repetimos que o grande Lavoiser díziu: "Nada se 
perde; tudo se transforma!". 

Com .relaçSo aos espíritos, quando eles se tornam 
evoluídos, quando tenham resgatado as suas pesa-
das dívidas e crescido no conhecimento e na graça 
de Deus, não mais veem ao mundo, tomando corpos 
inferiores por um imperativo da própria lei de pro-
gresso. Eles são como um artista que, ainda modes-
to, principiante, se serve de um instrumento regular 
para a execução da sua habilidade. Porém, desen-
volvida que seja a sua percepção intelectual como 
um méstre celebre e de renome que vauha a ser 
perante a sociedade, não mais pôde eíe se util izar 
do mesmo instrumento diante de um auditório sele-
to. Pois assim como o instrumento d© sua aprendí-
7.»gem se tornou deficiente para tão elevada execu-
ção, também um corpo físico inferior não pôde em 
sua estrutura comportar um espírito .superior. 

Jesus, como grande Mestre das almas, prevendo 
que os homens haviam de deparar certas dificulda-
des no discernimento de todos esses principio» edi-
ficantes da sua moral e da olevação espiritual, nflo 
sò os preveniu que muitas coisas teria ainda a ihes 
dizei-, como também que nSo deixassem turbar os 
seus corações, permanecendo crentes em Deus e ne-
le. Pois, em tompq oportuno viria o Faracl i to~o Eápí-
rito da Verdade este faria com que todos tivessem 
a verdadeira compreensão e se lembrassem de tudo 
quanto ele havia dito, quando de sua transição 
pelo orbe terráqueo! 

E aí ternos o Espiritismo científico, que, embora a 
vaidade de certos e pretensos sábios do mundo não 
queiram aceitá-lo, ele ha de imperar serenamente, 
porque nSo é homem que busca os fespíritos para 
dar lição da imortal idade da A lma e da Formação 
da sua Cóneíêucia; mas sim, os próprios espíritos 
como mensageiros de Deus, os i lumiuados, e como 
meros cannnheiros otn busca da luz, os inferiores* 

Ora, Jesus como portador das credenciais bastan-
tes para nos aconselhar por essa forma mandando 
que se ereia em Deus o nele também, não deixou 
de prevenir aos homens de- bôa fé; sua missSo no 
n m n d ô reveste-sé de finalidades que ultrapassara as 
snas próprias perspectivas temporariamente, mas que 
ulterlornjente tudo podem conhecer com a mercê de 
Deus. 

A (íouciência humana , portanto, vai se aclarando, 
resplandecendo se e dílátando-se com o decorrer dos 
dos tompos através-da multiplicidade das vidas. 

A prova magnífica e iucontrastavel dessa asserti-
va, está positivada de uma fôrma brilhante na con-
fabuiüçSo de Jesus com Nicodemos, quando este o 
procurou, embora ainda u m tanto sugestionado pelos 
preconceitos Sociais. 

Mas, nSo é sómetité nessa excelente passagem que 
colhemos tão belos ensinamentos; são em todos os 
preceitos espíritas, porque estes nada mais constituem 
que üm vanguardeiro de legitimas aspirações das 
alma» o das mais dignas aspirações. Controvérsias 
só se encontram no Espiritismo, os que inteucional-
mmite pretendem empanar o brilho subl ime e feéri-
co da verdade, como errantes notívagos que prefe-
rem agir amparados pelas trévás porque não se sen-

• : tem bem iliiinte dò esplendor da luz, a qual h> è be-
néfica para as almas que pretendem viver ás claras, 
viver para nutrem, no dizer de Augusto Cointe! 

porisso è que Jesus já disse que a luz nao deve-
ria ser colocada sob o arqneíre, mas sim, sobre o 
Vtílador, afim-de que os seus raios benéficos se pro-
jetassem ern todas as extensões incoinensuravetó das 
estradas que temos úe palmi lhar firmes e concien-
te? para Deus! " , " ' * 

Estes fátos são do domínio 

da pedagogia moderna e re-

conhecidos pelos povos mais 

adiantados do mundo, que 

muito devem ao "Jardim da 

Infancia" o gráu de adianta-

mento ern cjue hoje se encon-

tram. Tem ainda o "Jardim da 

Infancia" a vantagem de uso-

ciabiíizar" as crianças. A con-

vivência em grupos fá-las per-

der o natural acanhamento 

que trazem dos lares, tira-lhes 

os pequenos caprichos do-

mésticos e desperta-lhes o 

sentimento de confraternização, 

que se expande á proporção 

que a idade avança e con-

corre mais tarde para o triun-

fo na vida, para o melhor a-

proveitamento das aptidões na-

turais. 

C o m o se vê, o "Jardim da 

, Infancia" presta enorme servi-

ço á educação e instrução das 

crianças, sendo por isso uma 

instituição digna d o apoio dos 

senhores pais. 

O "jardim da Infancia" do 

centro Espírita "Allan Kardec", 

está aberto, sem contribuição 

alguma, ás crianças reconhe-

cidamente pobres desta cida 

de. Para aquelas cujos pais 

possam auxiliar a manutenção 

do "Jardim" cobrar-se-ão ape-

nas, mensalmente, 3$000. 

O "Jardim da Infancia" do 
centro Espírita "Allan Kardec" 
espera os vossos filhinhos. 
Boletim de Propaganda do Jar-
dim da Infancia. anexo ao C. E. 
"Allan Kardec", de Cninpinas, que 
poderá ser aproveitado por ou-
tras organizações espiritas. 

Ousíavo Marcondes\ 

SONHO DE GARIMPEIRO 
R i o T i j u c o 

Fra/utsco irajd Rodrigues 

Tijuco, rio das Gerais! Ti-

juco, rio de pinchos braviosl 

Conta me o leu segredo. Con-

ta-me onde está o teu tesou-

ro fabuloso! 

Todas as noites, de minha 

palhoça, ouço a música in-

compreensível de tuas águas 

quedescemdependuradas, can-

tando sobre teu leito, em se-

renata ás tuas filiais. Ouço a 

e procuro compreendê Ia. Pen-

so que ela diz todo o teu se 

gredo. ['ela manhã arrojo-me 

ao teu leito á procura de uma 

partícula desse lesouro inex-

gotavel que guardas com tan-

to segredo! A tarde, deixo-o 

sem nada conseguir, E assim, 

sempre esperando o amanhã, 

na ânsia de compreenderte e 

vencerte, espero com paciên-

cia a partícula almejada. Um 

dia, hei de vencer-te! Um dia, 

hei de triunfar, quebrando o 

teu segredo! 

Cerlo dia, quando a músi-

ca de tuas águas parecia mais 

Incompreensível, os pinchos 

mais bravios ainda, quasi me 

levastes de vencida, de encon-

tro aos "emburrados", bases 

essenciais de tua riqueza, mas 

a Providencia Divina, aquela 

que te fez forte e rico, sal-

vou-me da fúria incontida de 

tuas correntes! 

Agora já te vêjo quasi ven-

cido, só te resta a ultima ar-

ma de deft-za—a gelidez de 

tuas águas! 

Agosto se aproxima! hei de 

vêr te calmo e harmonioso, a-

fradavel, 6 mpu Marajá do 

riungulo. 

Tijuco, rio das Gerais! Ti-

juco, tio de Pinchos bravios! 

Conta-me o teu segredo. Con-

ta-me onde está o lèu tesou-

ro fabuloso! 

Aos irmãos do Brasil 
Mariano Ranyo D'Aragona 

Na Diretoria do Centro "FA-

MÍLIA ESPÍRITA", do Rio de 

Janeiro, rua do Carmo n. 15, 

apareceu inesperadamente, há 

pouco tempo, o esoírito do 

Dr. Florentino do Rêgo, sau-

doso dirigente doCentro"Dis-

cípulos de Samuel", á r u a dos 

Artistas n. 37. 

Preliminarmente, n3o é ne-

cessário dizer quem loí, no 

campo espiritual brasileiro, 

essa figura imponente, austera 

e digna, que desincarnou re-

pentinamente no campo de 

batalha, encerrando uma de 

suas sessões públicas, de ca-

ridade e de doutrina evangé-

cas. 

Eu, que entre outros ora-

dores, a alma cheia de saú-

de, disse lhe o ultimo adeus, 

no cemilério do Cajú, onde o 

seu grande espírito assistiaao 

sepultamento do próprio ca-

dáver, como o constataram 

médiuns-videntes, e que fui, 

na terra, seu admirador e seu 

amigo, eu tive a sorte de con-

tinuar em contáto constante 

com ele, recebendo ininterru-

ptamente suas comunicações 

variadas, porém todas saluta-

res. 

A última, presentes os mem-
bros da Diretoria do meu 
Centro, sou obrigado a di-
vulgá-la, pelo seu desejo ma-
nifesto expressamente. Trans-
crevo-a sumariamente. 

O Dr. Florentino do Rêgo, 
começa por dizer como se 
sente irreslstivelmenle arrasta-
do a reíncarnar, em vista do 
descalabro humano espirilu.il. 
Com grande número de con-
siderações, que não me é pos-
sível transcrever, ele demons-

Grande Obra 
O nosso mui ilustro amigo 

o confrade Gustavo Marcon-
des, fundador e presidente 
do Contro Espírita "A l lan 
Kardec" na cidade de Cam 
pinas, onde o Kspiritisino já 
tem recebido muitos do seus 
benefícios, no campo d» bôa 
propaganda, acaba do fundar 
v nflo se esquece de insistir 
para que também se fundem 
em outros lugares bibliotécas, 
espiritas, principalmente para 
as criança?, que serão hiiih-
n h l os novos obreiros da 
bôa causa que todos apre-
goamos e defendemos com 
interêsse n dedicação. 

Achamos justíssimo o seu 
apêlo e até somos de opinião 
que uenhutn centro deve dei-
xar de meter mflós á obra 
para atender ás necessidades 
do momento, mui especial-
mente no tocante ao dosen-
volvimento da ment»tldade 
das crianças por meio da 
bôa leitura. 

Fundemos bibliotecas in-
fantis e coloquemos nas mãos 
das crianças, óbras morais e 
instrutivas e teremos certeza 
que as sociedades do futuro 
serão melhores que as do 
passado e ns do presente. 

E' tempo de darmos novos 
rumos á educação das crian-
ças, bem como da juventude, 

nenhum poderá ser reais 

util do que o lembrado. 

Benedito O. dò Nascimento 

tra que o equilíbrio entre os 
dois mundos ffsico-astral, é de 
ordem a exigir coragem deo-
pinião e de ação. E nesta co-
municação ele se mostrava, 
mais que em outras vezes, 
vivaz e absoluto. 

Porem a sua eloquencia, 
desta vez. focaliza a "tipidez" 
(textual) ou por outras pála-
vras a "displicência", dos es-
píritas diante do drama social, 
o qual, como um cadáver so-
bre a mesa de anatomia, exi-
ge o nosso estudo, para en-
sinar aos ignorantes, simpa-
tizantes e adeptos, a lei das 
"causas e efeitos", que é o 
substrato do Espiritismo. 

Com clareza rara, que fazia 
lembrar a figura poderosa e 
loquaz do velho e impertuba-
vel combatente terreno, o Dr. 
Florentino do Rêgo tinha pa-
lavras amargas, profundamen-
te amargas mesmo, contra os 
nossos irmãos, que entrinchei ; 
rados dentro do "amôr e do 
perdão", parece que não viam 
o quadro fratricida da Europa 
ensangüentada, esquivando se 
de tirar daf os ensinamentos 
oportunos ao progresso hu-
mano. E disse mais, porque 
qualificou de ''indignos" aos 
espiritas que afetam uma sim-
patia aos opressores de povos, 
raças e nações de escassa de-
feza material e moral. 

Não achou cm Jesus ou em 
Kardec, uma reserva mental 
que impouha aos evangeliza-
dores das mult idões a cômo-
da indiferença, ou as simpa-
tias equívocas dos espiritas 
que surgem nas esferas diri-
gentes da nossa família. Por-
que, acrescentou: pode-se co-
rajosamente selecionar o car-
rasco da vítima, sem investir 
contra o primeiro. Mas juntar 
um e outro na mesma nota 
única de "amôr e de.perdão", 
eqüivale a confundir, proposi-
tada e apaixonadamente, os 
dois exlremos de tal sorte 
antagônicos. 

Que valor teriam as pala-
vras de Crislo, concluiu tle, 
se não conlivessem o senso 
de absoluta justiça, na qual 
se inspiraram? Portanto, ninar 
c perdoar, sim, porém imitar 
ao médico que, frente ao doen-
te, nSo lhe oculta a verdadei-
ra causa, porém com ele co-
labora na cura e nos remé-
dios-

Publicando a comunicação 
do grande desincarnado, eu 
cumpro um dever de solida-
riedade que me prende, há 
longos anos, ao Dr. Florenti-
no do Rêgo. 

IMPRESSOS 7?1 

"\ NOVA ERA" 

Ântonio Interlandl 
Ci rttrpiiío Dentista 

Dentaduras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

moldagem própria, n8o 

ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rua Monsenhor Rcsa, 

F R A N C A 
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A NOVA ERA 

Nem mais um a i ! 
Com INSTANTINA 

a dor se vai. 

Medico 

Operador — Partelrc 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e l e t i t a i i : 

Rua Maior Claudiano í 949 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêscs 15SOOO 
„ „ 6 ,. 8*tt)0 

8ECÇÃO LIVRE 
Provo por l inha Í300 

Anúncios, editais, etc-, preços 
a combinRr-so 

Correspondência para a Caixa 66 
A direção do Jornal não ó aoli-

(íuria, em narto, (Mini as idéias 
ejcitenditlas por seu* cola-

boradores 
NSo se ilovolvetn originais, mos-
mo ob que não são publicados. 

Agencia Ford 
RfíiT 

a maior e mais bem apare 
para concertos de 

nésta zona 

llllll 

Serviço íecníco perleHo 

Garantia em todos seus ooncertos 

llllll 
F R A N C A — Praça N . S . d a Conce i ç ão , 

S 1 B 

í 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Facnldado dc Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIAUÇAS 

SIF1LIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Bordados 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE DK B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos i Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
porlanciaj—Preço 3S00C. 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

Insiantina 
corta os resfriados 
e a l iv ia a s do re s . 

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns I] 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-1| 

tumas ene. 10$ 

O que é o Espiritismo ene. 

O Principiante Espírita ene. 

A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ehc. 3$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, 

DR. PAUL OIBIER 

Analise das Cousas 

O Espiritismo br. 6$ ene, 

ALFONSE BUÉ 

ETO. 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

Í!I' a ! g j Parnaso de Além Tiimulo ene 8$ 
Brasil Coração do Mundo 

Crônicas de Além Tumulo 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 0$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

'0$ Magnetismo e Hipnotismo Cu-
j| rativo 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

f O s Funcraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ : 

Versos Mediunicos 

: A Caminho da Luz 
br. (j$ ene. 85 Cartas de uma morta 

Emanuel 

ERNESTO B O Z Z A N O 

br. 4$ ene. 6$ j 

u «c a ç n t s i u n i u l u í £ . a 
Dr. 4» ene. Elucidações Evangélicas 

hr ft« rr r • • r r—^ .y- , . , , Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

br. ÕS Rimas de Além Tumulo br. 4$;; 0 s E n i g m a s d a p s y c omeh i a e os Fe-br. 5$ 
M A N O E L P IZARRO 

As Minas de Sincora 

O Mendigo do Presidio 

. , „ V ICTOR H U G O Contradições de Catolicismo e 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$en. 105 | do Prolest.intismo ' " " 
ü o ( j i l vano ao Infinito «hr 9$ ene. 12S 
Redenção (rm.) br 7$ en™ I 0 V B ITTENCOURT SAMPA IO 

M É D I U M A Q U I N O Jesus Perante a Cristandade J 1 J ^ 

d:ArcMMium br-6S 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene 12$ , , . , k ? • 1 „ 

MIGUEL VIVES í ^ ^ ( b e l , s s s , i n o r m '> e n c ' 6 1 

O Guia P. do Espirita br. 2$ enc. « t f . „ C ° N A , N D 0 Y L E « „ , , . 

A N O E L A G U A R O D A N ° V " R c v e l a « a ° b r ' 4 $ e n c 6 5 Depois da Morte br. 6$ enc. 8 * 

Orandes e Pequenos Problemas P A D R E M A R C H A L No Invisível br. 9$ enc. 12$ 

br. 5S enc. 7$ Espírito Consolador br. 6$ enc 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

ELIAS SAUVAQE C O M U N I C A Ç Õ E S O A l é m e a Sobrevivência 

M,rel, br. 4$ enc. 6$ Convite 4 Felicidade b , 2$ Q E n i ( ? n l a & % ™ g 

C A R L O S IMBASSAHY O U S T A V O M A C E D O Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 
A Margem do Espiritismo br. 5J enc. 75 j Religiões Comparadas br. 6$ í m t o i i m f t t f r o í i p h i n 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ DR. A. A. MARTINS V E L H O Memórias da Coucura br 4$ enc 6$ Doutrina e Crítica do Espirl-

DR . A. i . O B O V1LLELA Espiritismo Contemporâneo 7$ A M T n M i n I iV.A , i s m " 2 volumes 

Palingénese (obr , ímporlantissima) A M A U A D O M I N G O S SOLER o meu diário 

brocli. 3? i Fragmentos das memórias d o 

I v_ . _ . „ 
• Iiomenos da Telestesia - A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 

br. 7$ enc. 8 Í • Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenômenos n o momen-

to da Morte enc. cd. 7$ 

L É O N DEN IS 

enc. 8$ 

Ò Mundo Invisível e a 

Ouerra br. 3$ enc. 4$ 

jj O Problema do Sêf d o 

Destino e da Dftr br. 8$ erlc. 10$ 

JÚL IO CÉSAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Oranja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

WI I .L IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ enc. 6} 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

enc. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegías Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo «a índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

: O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

EvoluçSo dos Mundos br. <1$ 

,1 Arte de Viver br. 4$ 

O Despertar de uma NaçJo br. 5$ 

|i Sublilezas br. 10$ 

A. W I L M 

:i Rosário dc Coral br. 4$ enc. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mírabeili br. 6S 

ALFRED E R N Y 

Pí ichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

J 
enc. 15$ 

Cart. 3$Enrarregamo-ftn* de encomendar l'»do * 

O Espiritismo na infância cart. 3$ uunlqiter livro espírita n«o constóaia d » 
. w c L c a i i M A AHKUDA LANZA Padre Germano br. 7$ enc. 10$ o Evaneelho das crianças cart. 3S «a »<•!« - O» p»dM«> dewrío rir 

â p S d t w Prof. TEÓF1LO R. PEREIRA O Coração de Jesus » ^ ^ . Í S S r ^ » ^ 
i~, ) imo aas trevas br. 9$ enc. 12$ j e s u 5 - Corpo Flúidico br. 3$ A Caminho do Abismo br. 4$ enc.6$ Je, , i » o « por volume) «derecado. « 

A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ Senda de Espinhos br. 4 | enc 6$ c ., ^ 
br. 4$ enc. 7$ Preces e Explanações br. c d . l S cnt. 45$ Estrada de Damasco hr. 4$ e n c 6$ A N o v o t r o - I X tlifaritas 

. F r a n c a 



A NOVA ERA 
U m a p e l o 
aos nossos amigos e confrades, as-
sinantes e a tolas as psssâas que 
compreendem a solidariedade iinmuia 

A Casa de Saúde "Allan 
Kàrdcc", instituição que vem 
prestando inumeráveis serviços 
a^s infelizes acometidos pelas 
enfermidades mentais, e que 
tem socorrido milhares de erea-
turas desprotegidas de recursos 
materiais, encontra-se, de quan-
do em vez, na sua jornada hu-
manitaria, em sérias dificulda-
des para manter o elevado nú-
mero de abrigados, na maioria 
indigentes, arrebanhados pelas 
ruas e meios pobres, necessi-
tando apelar ás almas caridosas 
um óbulo de qualquer nature-
za, afim-de ser empregado era 
beneficio de mais de duas cen-
tenas de enfermos. 

Mórmente nos tempos atuais 
em que os gêneros de primei-
ra necessidade estão por pre-
ços elevadíssimos, vê-se a Insti-
tuição na contingência prêmente 
de vir a público implorar um 
auxílio que reverta em meio 
de subsistência aos desampara-
dos da sorte. 

Aos nossos confrades fazen-
deiros, a todos t,ue moufejam 
na lavoura, aos amigos, confra-
des, assinantes de "A Nova E-
raw, ao, povo em geral, sem 
distinção de classes e dc cre-
dos, pois que a caridade não 
tem pátria e nem bandeira re-
ligiósa, extendernos o mesmo 
brado fraterno em pról dos 
necessitados. 

A prpvedoría da Casa dc 
Saúde, tendo cm vista anipliar 
o quadro dé sócios, já dè há 
muito em funcionamento, cuja 
renda mensal t.em remediado 
muitas aperturas, está empe-
nhada na sua ampliação, par-
tindo as mensalidades de 1$0Q0 
cm diante. 

Para tal encargo, desi-
gnou o nosso confrade e dis-
tinto colaborador, sr. Vicente 
Bichinho, que se entenderá 
com todos que desejarem co-
operar com uma importância 
módica ao alcance de todas as 
bolsas; 

Certo de que este apelo en-
contrará cco cm todos os co-
rações bem formados, á Ucu? 
também apelamos para retribuir 
bênçãos dc paz e prospcridjde 
a todos que praticam o amòr 
ao próximo. * 

0 SNtt. Hugo Betarélo, agento 
local da Sul Amóríca Capitaliza-
ção enviou-nos um béitt confecci-
onado folheto, contendo o Rela-
tório e Balanço referente ao e-
xércicio findo em ííl (lo dezembro 
do 15)40, dessa importante cora-
panhifl. 

Pelos dados expostos, vê seque 
r companhia atingiu uni acentu-
ado progresso dorante o ano fin-
do o que vem comprovar a efi-
ciência c atividade dos seus ati-
xiliares e funcionários. 

Durante o referido exercício, 
a Sul América teve um lucro de 
2.373:300S.{uifra que por sf, repre-
senta f> avultndó desenvolvimento 
de sua» atividades capitalizadoras. 

Ao diligente e esforçado agente 
local, sr. l lugo Betarélo, formula-
mos nossos agradecimento» pela 
oferta do interessante e elucida-
tivo folheto. 

2 
DA nossa confieirada. Ofélia Pa-
olielo de Alvarenga, residente em 
Yarginha, recebemos comunica-
ção do que esteve naquela cidade, 
o nosso companheiro do traba-
lhos sr. Luiz Diogo Pereira. 

O presado confrade e represen-
te da Cas.i de Saúde "Allan fCardec 
e A Nova Era", pronunciou ria-
quela localidade mineira, uma a-
preciada palestra espiritiíita, ten-
do versado sobre o interessante 
tema: "A Obsessão e o carinho e 
misericórdia que devenvos dispen-
sar aos obsedado.s''. 

Sua palestra foi ouvida por nu-
merosos adeptos da doutrina es-
pírita, tendo produzido magnlfi-
eu impressão no espirito dos pre-
sentes. 

3 

A l.d DO corrente, festejou o 
seu 43.0 aniversario de fundação, 
o nosso colega rlbero-pretano 
'"Diário da Manhã", dirigido a-
tualmente pela jpena de Oostabile 
Romano, um dos paladinos da 
imprcMi.«a do interior. 

"Diário da Manhã" que, incon-
testavolroente caminha na lideran-
ça das publicações <iinrfa.s do in-
terior do nosso F.stado, possue 
em Franca, inúmeros leitores e 
amigos, entro os quais prozeiro-
zaménie innluiir.os esta folha. 

Noticiando o assinalar do seu 
43.o aniversario de fundação, en-
viamos ao sr. Costâbilo Romano, 
nos sã s felicitações e aucurios de 
outros longos anos do. vida e con-
tínuo progresso no sêio da im-
prensa sertaneja de nos9a ter-

PARTICIPARAM-NO80 seu con-
tanto de casamento, o sr. Walter 
Vicente Lima, filho do sr. Fran-
cÍ8W> Vicente Lima e a senlioríta 
prof E m M Latorrnca. f i lhado 
sr. Francisco La torra ca <• extnn. 
sra. da. Jerònima Guáati I.ator-
raca, residentes nesta cidade 

COMtJNIOA-NOS a Onsa Rádio 
que está procedendo a liquidação 

l l l l l e Ventre, d ™ k -dc a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão dc ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que n5o se queixava dos seus 
desagradaveis sintomas: èvacuãçõcs insuficientes, as vcze$ 2 , 3 
dias ou mais sem fiínciònamcnto intestinal. Cabeça pesada, 
tonteir^s, boca ároarga, 1aka de apetite, falta de disposição. 
Alem disso e u grande .St contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos caSos de arterioscíerosc, dot-nças dos 
rins, do Coração, etc. 

A prisão de ventre tende pnrem a desaparece» com a divulga-
ção cada vez maior de JilRÚSiL r> preparado que estiEhuU a tun-
çâo bifiar do fígado e nCfroalnta cientificamente trs intestinos 
4URU81L c tornado na dô<e dc uma drago ao almoço e outra 

ao jantar, com a dtéca conveniente, qur ven? indicada o.-, bul-s. 

Milhares dc doentes que sofriam ha longos anos d<-. pri-,5 > dc 
ventre c que tomaram JÜflUBIt com certa desconfiança viram-
se completamente curados c espontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandeai, espalhando por toda a 
parte os beneficíos desse maravilhoso remédio. 

.1 V U U H I L 

É um produto cientifioo do L a b o r a t o r i o M A R G E L 
DO R I O O <S J A N E I R O 2-U 

iio órgão semanal espiritieo Num. i 
de teu estoque, tendo para isso 
remarcado os seus preços. 

Todo o material concernente 
ao ramo comercial explorado pe-
la Casa Rádio, sofreu assim gran-
do redução de preços, sendo o-
casião oportuna de se adquirir i-
números artigos do fina qualida-
de pelas mais reduzidaB e módi-
cas condições. 

Aconselhamos aos nossos lei-
tores, assinantes e amigos, uma 
visita àquele Estabelecimento Co-
mercial, ora em liquidação do seu 
variado estoque. 

© 

DO confrade Carlos ülbricht, l.o 
• Secretario do Centro Espírita 
"Família do Bem", com sfide em 
Limeira, neste Estado,recebemos 
comunicação de qne em Assem-
bléia Geral, realizada em 20 de a-
bril do cçrrente ano, foi eleita n 
sua nova Diretoria, sendo os se-
guintes os membros eleitos: 

Presidente, João Marcondes de 
Oliveira; vice, Salvado!- Galzerani; 
l.o secretario, Carlos ' Ülbricht; 
2.0 seeret, Johó Pit es da Silveira; 
l.o tfisouroiro Paulo Ülbricht; 2.o 
tesoureiro, Ricardo Saccoii; Pro-
curador, Paulo dos Santos; Bibli-
otecário, Eugênio Moreira Leite; 
Fiscal, Antonio Rerpe de Olivei-
ra; Zeladora, Cenira Marcondes 
de Oliveira. 

Nossos augurios de uma prós-
pera administração aos confrades 
recém eleitos. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
JBX-INT. PKOF, 3JIGURL COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades 

Conaultorio: Ed. Diederichsen—2°. andar, salas, 258, 257 e 256 

R IBEIRÃO PRETO 

C O M V t l V E N D E M " S E 

^ um terreno entre as casas 

nrs. 125 e 159- â avenida 

O NOSSO prosado cóíêga de ti-
pografia sr. Ari Fernandes par-
ticipou-nos que transferiu a sua 
"Tipografia Progresso", para a 
rua do Comercio 547, onde con-
tinua ao inteiro dispôr de seus 
numerosos fregueses. 

Gratos pela participação e nos-
sos vótoa de prosperidade ao sr. 
Ari Fernandes, em as novas ins-
talações do sua oficina gráfica. 

8 
DO sr. Eufrausino Moreira rece-
bemos um ofícjo, notificando-nos 
sobre o seu brilhante nrtig;o in-
titulado "Carestías e Crimee con-
tra a Economia Popular". 

O artigo cm apreço foi publi-
cado nas colunas do colega local 
"Diário da Tarde"; e pela sua lei-
tura, denotamos haver um estudo 
acuirado do problema da carestia, 
tondo o si^ autor demonstrado 
de maneira sintética o insofismá-
vel, seus conhecimentos socioló-
gicos. 

Oongratulnmo-nos com o sr. 
Eufrausino Moreira, esperando 
qne prossiga em seus artigos de 
suma relevauciâ social. 

9 
ESTÁ dc cama, adoentado ha 
mais de um mês o nosso esforça-
do companheiro, amigo e confra-
de Roso Alvos Pereira. 

Uoso.de sua ultima viagem, a-
qui chegou doentn c ntiio presen-
te não mais poud« sair para e-
xercer suas atividades como re-
presentante desta folha o da Ca-
sa de Saúde "All.an Kardec". 

Fazemos sincéroe votos ao Al-
to parii qne esse nosso amigo 
pósSu ficar completamente bom 
o mais breve possível. 

10 
IN1CÍÕU viagem em dias da se-
mana p. p., o nosso confradw c 
colaborador, sr. Juvenal Mendes, 
da cidade de Ubcraba-Minas. 

O sr. Mendes está credenciado 
para trabalhar em pról dos asi-
lados da Casa dc Saúde "Allan 
Kardfie", bem como para esta Eò-
Iha. ..percorre atualmente parte da 
zona d a baixa Mogiaua» onde te-
rá op íi tunidadc de encon trar coiu 
t<i<i-)í o» ntjâsos bondosos assi-
nantes e conííades. aoa quaü po-
tlinsys sins j-.tí-ijçôcH para vMe 
nusso Cimipf.jdiéiri), o que anteei-
pu<!ameote ngnidfct^mós. 

Caro assinante 

Não atire fi')ra este jornal. 

Depois de o ler tido, reeu-

deréee o a um seu amigo. 

St-rá mais um meio de 

propaganda da palavra de 

Jesus... ... * 

Não raro, aqueles para quem 
a vida se torna penosa, can-
sados das lutas da existência 
terrena» que gemem ao peso 
do infortúnio, feridos pelos 
golpes da adversidade e des-
ventura, procuram o Espiritis-
mo, n^ ânsia de achar um a-
livtOy um conforto, um remé-
dio para os seus sofrimentos. 

As crenças que professam 
não lhes proporcionam o re-
frigerio da alma que é a con-
formação dos verdadeiros 
crentes. A sua religião não 
lhes basta. Eles vêm bater as 
portas do Espiritismo, desa-
fogar as suas penas, procurar 
a explicação das suas desgra-
ças, porque lhes é intuitiva 
a idéia de que o Espiritismo 
está apto a fornecer essa ex-
plicação, dando-lhes a razão 
de ser do que lhes acontece. 

Espiritismo e a luz explen-
dida cie todas as Verdades, que 
dá ao homem o poder de dis-
cernir todas as coisas. 

O que é condenável, e nis-
to as igrejas acertam em proi-
bir, são os sortilêgios de que 
lançam mão, pessoas mal ori-
entadas, mágicos, feiticeiros, 
que, explorando a credulidade 
do povo, se locupletam de di-
nheiro e dádivas, extorquindo 
a bôa f é dos simples. Tais prá-
ticas corrompem as conciên-
cias, enfraquecem a fé, criam 
a superstição. 

A observação sensáta dos 
fenômenos espíritas, o estudo 
conciencioso da filosofia es-
pírita, sua moral e seus prin-
cípios religiosos, seu subli-
me ideal de fraternidade e a-
môr, penetram no coração e 
na inteligência do homem, co-
mo verdadeiros raios de Itize 
de verdade, q u e d e fato s?o. 

Venham os tristes, os des-
consolados, os sofredores, be-
ber os ensinamentos da Dou-
trina Espírita! 

Compreenderão a evolução 
da vida, a razão das dôres, o 
porquê das provas, a suces-
são das personalidades múlti-
plas rio mesmo espírito, a e-
xisteticia de mundos superio-
res, habitados por seres que 
já passaram, como nòs esta-
mos passando, pelo caminho 
doloroso das provações e ex-
periências, e com e<ses co 
nhecirnenlos aprenderão a de-
sempenhar nesta vida o papel 
que lhes cabe como sêrè.vdes-
tinados por Deus á evolução, 
ao progresso, á perfetibilidaéM 

Venham os desejosos de 
paz — procura ia onde ela se 
encontra—estudando conôsco 
meditando e se preparando 
para essa grande ascenção 
aos mundos superiores. 

Aura Celeste 

Rio Branco, e uma casa á 

rua Prudente de Morais, 

471. Tratar-se na mesma 

rua, n.° 471. 

UMA CASA CONFORTÁVEL 

COM 6 COMODOS, PRÓFKIA 

PARA NEGOCIOS, Á AVENI-

DA R IO BRANCO, n.o 325. 

TRATAR-SE Á RUA IRMÃOS 

ANTUNES, n.o 272--NESTA 

CIDADE. 

OS TEMPOS SÃO 

CHEGADOS 

O sr. Antonio Pinto Vaia-
da, Cirurgião Dentista era Ri-
beirão Preto, esteve entre nós, 
vindo especialmente nos rela-
tar acontecimentos espirituais 
de muita originalidade que es-
tão se realizando era sua ca-
sa, no meio de sua família. 

Há mais de um ano, o sr. 
Antonio Pinto sofreu o gólpe 
da desincarnação de um filho 
de 20 anos, estudante de Me-
dicina, Lincoln, a quem idola-
trava. 

A oerda do filho linhn-o 
trazido quasi em completa alu-
cinarão, mergulhado em pro-
funda tristeza. De alguns me-
ses para cá, em sessão parti-
cular em sua casa, têm-se de-
senvolvido uma série de fe-
nômenos os mais singulares, 
todos eles confirmativos de 
que o filho lhe tem aparecido, 
ainda mais, com os caraterfs-
ticos de que está reincarnan-
do na própria família, como 
seu filho novamente, pois sua 
senhora, após nove anos, a-
cha-se grávida. As aparições 
e manifestações todas têm a-
presentado um cunho confir-
matfvo, sem a menor irregula-
ridade, em perfeita concatena-
çSo de idéias Nada de ex-
traordinário achamos na nar-
rativa do sr. Antônio Pinto, 
apenas, em se tratando destas 
manifestações do invisível a 
respeito de rcincarnaç.ío de 
um espírito, mórmente no ca 
so presente, em que há apa-
rições de altas entidades es-
pirituais, e que tudo léva a 
crêr vir o espírito desempe-
nhar unia alta misslo, neces-
sitamos ser bastante reserva-
dos. O que não importa, por-
quanto. neste um mês tere-
mos relativa conlirmaçío, oca-
sião em que a criança nascer, 
sendo, segundo instruções, 
do sexo masculino. 

Aí enIJo ter3o os leitores 
detalhadas informações, caso 
haja confirmação. 

r . NOVE UNO 


